
EFEITO DA EPOCA RELATIVA DE PLANTIO DO MILHO E DO CAUPI 
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RESUMO - Com o propósito de estudar o efeito das épocas relativas de plantios das culturas do milho 
(Zea mays 1..) e do caupi (Vigna unguiculata (L.) Waip), no consórcio com o algodoeiro arbóreo 
(Gossypium hfrsutum L. raça marte galante llutch), um ensaio de campo foi conduzido no município 
de Patos, PB, Brasil, zona fisiogrífica do Seridó, nos anos agrícolas de 1979,80 e 81. Os tratamentos 
foram: algodão isolado; algodão + milho + caupi, plantados no mesmo dia; milho + caupi plantados 
quinze dias após o algodão; milho + caupi plantados 30 dias após o algodão; milho + caupi plantados 
45 dias após o algodão; algodão + caupi plantados no mesmo dia e milho 20 - 30 dias após; algo-
dão + milho plantados no mesmo dia e caupi 20- 30 dias após. Os resultados mostraram que o plantio 
simultâneo do algodão + milho + caupi reduziu consideravelmente a produção do algodoeiro no pri-
meiro ano, mas foi o tratamento que permitiu a maior produção conjunta de grãos (milho e caupi), 
tidos como as principais fontes de carboidratos e proteínas vegetais da região; os efeitos competitivos 
dessas culturas sobre o algodoeiro só foram sentidos no primeiro ano e as qualidades da fibra não 
foram afetadas nos tratamentos em que houve consórcio. 

Termos para indexação: Gossypiurn hirsutum, Zea mays, Vigna ungu icu lata, competição. 

EFFECT OF COAN AND COWPEA PLANTING DATE 
ON PERENNIAL COTTON ASSOCIATION 

ABSTRACT - A field experiment was carried out during 1979 through 81 at Patos, PB, Brazil, 
physiographic zone of Seridó, to study the effects of corn (Zea mayS Li and cowpea ( Vigna unguicu-
lata (L) Waip) planting date on perennial cotton, when cultivated together in an associated system. 
The treatments were: cotton alone; cotton + com + cowpea, planted simultaneously, com + cowpea 
planted 15 days after cotton; com + cowpea planted 30days after cotton com + cowpea planted 45 days 
aftor cotton; cotton + cowpea planted simultaneosly, and com 20 - 30 days after, cotton + com 
planted simultaneously, and cowpea 20- 30 days after. The results showed that simultaneous planting 
date ol corn and cowpea reçluced considerably cotton production during the first year, but this was 
the tmeatment which permitted the Iargest grain (com and cowpea) production. Such grains are the 
rnain protein and carbohidrato sources in this region. The competitivo effects of these cmops on 
cotton wero observed only at the tirst year and the quality of cotton fiber remained unaffected by the 
intercropping treatments. 

Index terms: Gossypium hírsutu,,i, Zea mays, Vigna ungu/cuata, plant competition 

INTRODUÇÃO 

A cultura do algodoeiro distribui-se por mais de 
setenta países em todo o mundo, sendo que, 90% 

da área cultivada e mais de 90% da produção e 
consumo se localizam no hemisfério norte. No 

Brasil, o algodoeiro é cultivado em duas regiões 
distintas: a região meridional, onde se encontra o 
cultivo isolado do algodoeiro anual (Gossypium 
hirsutum (L.) raça latífolium Hutch) e a região 
setentrional, na qual se cultiva principalmente o 
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algodoeiro arbóreo (Gossypium hirsutum raça 
marie galante Hutch). Para esta região, o algodão 

representa a principal lavoura em área plantada e 

em ocupação de mão-de-obra, além de contribuir 

com mais de 17% no valor da produção agrícola 

regional (Anuário estatístico ... 1979). 
O cultivo do algodoeiro arbóreo, no Nordeste 

do Brasil (Região Setentrional), é feito, via de 

regra, em consorciação, principalmente com as cul-
turas do milho e do caupi, no primeiro ano e, nos 

anos subseqüentes, em estreita associação com a 
pecuária. 

Em estudos realizados com milho e caupi con-
sorciados com algodão arbóreo, Mangueira et ai. 
(1970) sugerem que, apesar de estas culturas re-

duzirem a produção de algodão no primeiro ano, 
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tal sistema garante considerável rentabilidade po 
unidade de área. 

Boulanger (1967) concluiu também que a con-
sorciação algodão-milho-caupi é sempre vantajosa 
no primeiro ano da cultura e que, em termos de 
renda, é equivalente à da cultura pura durante o 
segundo ano. 

Para Alves et aI. (1972), estudando o efeito do 
emprego da consorciação na cultura do algodão 
mocó, no Estado do Ceará, os decréscimos oca-
sionados pelo consórcio do milho e caupi sobre o 
rendimento do algodoeiro parecem não constituir 
razões suficientes para desaconselhar tal tipo• de 
associação, principalmente tendo em vista o perío-
do total de exploração da cultura e a necessidade 
de produção de alimentos básicos. 

Em estudos mais recentes, Aguiar Filho (1984) 
observou que a consorciação do algodoeiro com 
caupi e sorgo, apesar de reduzir a produção de 
algodão (70%) no primeiro ano, proporcionou 
maior renda bruta por unidade de área e que, nos 
anos subseqüentes, o algodoeiro produziu normal-
mente. Beltrão et ai. (1984), estudando o efeito 
da influência da época relativa de plantio do sorgo 
(Sorghum bicolor (L.) Moench), no consórcio com 
o algodoeiro arbóreo, constataram ser o sorgo uma 
planta de elevada força de competição, chegando 
a provocar drásticas reduções no desenvolvimento 
e crescimento do algodoeiro, especialmente quan-
do plantados no mesmo dia. Eles sugerem ser 15 
dias após o do algodão a data de plantio do sorgo 
na qual se obtém o equilíbrio entre as produções 
das duas culturas e que, do segundo ano em diante, 
a influência inibitória residual do sorgo sobre o 
algodoeiro desaparece. 

Poucos trabalhos, no entanto, têm sido realiza-
dos no sentido de estudar o efeito da época relati- 

va de plantio das culturas do milho e do - caupi 
sobre o algodoeiro arbóreo quando plantados em 
consórcio. E é o que constitui o objetivo do pre- 
sente trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado em 22 de março de 1979, no 
Campo Experimental de Fatos, CNPA-EMBRAPA, muni-
cípio de Fatos, situado no Seridó do Estado da Paraíba. 

O solo, identificado a partir das informações de Brasil. 
SUDENE (1971) e de observações locais como Bruno 
Não-Cálcico, foi previamente preparado com duas grada-
gens, dez dias antes do plantio. As análises químicas e a 
classificação textural nas profundidades de O cm - 20 cm e 
20cm- 40cm do solo encontram-se na Tabela 1. 

O solo não foi adubado. As precipitações pluviais men-
sais dos anos de 1979180181 encontram-se na Fig. 1, bem 
como a normal climatológica. As médias Mensais da tem-
peratura do ar e umidade relativa do ar do ano de 1979, 
único ano em que se avaliou o consórcio, encontram-se na 
Tabela 2. Na mesma tabela, têm-se os valores do potencial 
hídrico do ar (Wwar)  mensais calcúlados pela equação. 

RT UR% 
warvlt1 100 

fornecida por Nobel (1974), onde R é a constante dos 
gases (R • 0,083) Ibar/mol. K°), V é o volume parcial 
molar da água (V - 0,018 1/mole), e Ta, temperatura 
absoluta (T • t (°C) + 273). UR é a umidade relativa do 
ar e lii (logaritmo neperiano). 

O delineamento experimental adotado foi ode blocos 
ao acaso, com seis repetições e tratamentos: algodão isola-
do; algodão + milho + caupi, plantados no mesmo dia; 
milho + caupi, plantados quinze dias após o algodâo;mi-
lho + caupi,plantados 30 dias após o algodão; milho + 
+ caupi plantados 45 dias após o algodão; algodão + caupi 
plantados no mesmo dia, e milho, 20 - 30 dias após; 
algodão + milho plantados no mesmo dia, e caupi, 20-30 
dias após. 

Cada parcela constou de cinco fileiras de algodão, me- 

TABELA 1. Características químicas e classificação textural do material do soto coletado na área experimental. Latos, 
PB'. 	 - 

Profundidade 
K ++ 	+4 Ca 	+ Mg M0. +++ AI . Classificação do solo pH 

(cm) (ppm) (ppm) (meq/lOOcc) (%) (meq/lOOec) - 	Textural 

0-20 14 150 6,8 0,76 0,0 	- 6,9 Franco arenoso 
20-40 7 137 6,2 0,76 	- 0,0 6,7 Franco arenoso 

1 Análise realizada nos laboratórios de qu(mica e f(sica do solo do CNP-Algodâo - EMBRAPA. 
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FIG. 1. Precipitaç5o pluvial de 1919 a 1981. de Patos, 
PB, comparada com a normal climatológica. 

dindo 10 m de comprimento. O algodõo foi plantado no 
espaçamento de 2,0 m x 1,0 m. O milho e o caupi foram 
plantados entre fileiras de algodão, em covas alternadas, 
no espaçamento de 0,50 m entre covas. As cultivares utili-
zadas foram: algodão mocó . C-71; milho- Centralmex e 
Caupi- Seridó. 

O ensaio foi mantido livre de pragas, sendo feitas três 
pulverizações com paration metílico na dosagem de 
1,5 Ilha, para o controle do curuquerê (Alabama argiflacca 
flübner). As plantas daninhas predominantes: monocotile-
dôneas - capim-de-galinha Eleusine indica (L.) Geartn, 
capim-favorito Rhynchely (rum repens (WiIld) C.E. Hubb, 
capim-flexa 7'richachne insuiaris (L.) Ness, capim-carrapi-
cho Cenchrus echinatus L. e capim-estrela Dactylocte- 
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nium aegyptiurn, dicotiledoneas - pega-pinto Boerhaavia 
decumbens Vahl, mofumbo Molugo vertíciltata L., bredo 
Amaranthus sp., muçambê Cleome rpinosa Jacq. e espi-
nho-de-cigano Acanthospermum Izispidum D.C., foram 
controladas através de quatro limpas a enxada. 

Do algodão foram computadas, no primeiro ano, as 
seguintes variáveis: produtividade de algodão em rama, 
altura da planta, diâmetro caulinar a 1 cm do solo, nú-
mero de ramos monopodiais e simpodiais e número de 
folhas por planta, todas, com exceção da primeira, ava-
liadas em seis plantas por parcela. Além disso, foi avalia-
da a lotação de plantas, peso de um capulho, peso de 100 
sementes, percentagem de fibra e características tecnoló-
gicas da fibra (comprimento, uniformidade, finura e resis-
tência). No segundo e terceiro anos, avaliaram-se apenas 
produtividade, componentes da produção e características 
tecnológicas da fibra. 

Das culturas do milho e do caupi, plantados apenas no 
primeiro ano, avaliou-se somente a produtividade, que não 
foi analisada em razão da perda de algumas parcelas. 

Os resultados foram analisados estatisticamente pelos 
métodos convencionais, segundo Cochran & Cox (1957), 
e as médias dos tratamentos foram comparados pelo teste 
de Tukey a nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados referentes a produtividade, diâmetro 
caulinar, número de folhas por planta, número de 
ramos monopodiais e sirnpodiais por planta e altu-
ra da planta do algodoeiro, no primeiro ano,  cri- 
contram-se na Tabela 3. 

Quanto à produtividade, as diversas épocas de 
plantio relativo não diferiram estatisticamente 
entre si. Apenas os tratamentos "algodão + mi-
lho + caupi plantados no mesmo dia" e "algo-
dão + caupi plantados no mesmo dia e milho 
20 - 30 dias após" afetaram drasticamene a pro-
dução do algodoeiro, com reduções da ordem de 
66% e 46% em relação à testemunha isolada, res-
pectivamente, da qual diferiram estatisticamente 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Considerando apenas os tratamentos de 1 a 5, 
pode-se observar que, à medida em que mais se 
retarda o plantio das culturas alimentares do mi-
lho e do caupi, menor a influência competitiva 
das mesmas sobre a capacidade produtiva do al-
godoeiro. 

Ainda quanto à produtividade, o caupi mos-
trou-se mais competitivo que o milho, quando 
plantados simultaneamente com o algodoeiro 

Pesq. agropec. bras, Brasília, 20(7): 821-829,jul. 1985. 

(tratamentos 6 e 7) Assim, o caupi plantado no 
mesmo dia que o algodão, e o milho 20 - 30 dias 
após, reduziu em 46% a produtividade de algodão 
em rama (em relação à testemunha), enquanto o 
milho, nas mesmas circunstâncias, reduziu-a em 
apenas 34%, embora não tenham diferido estatis-
ticamente entre si. É necessário salientar que a cul-
tivar de caupi utilizada é de hábito indeterminado 
e de ciclo longo, mais de 100 dias para maturação, 
tendo inclusive enramado no algodão. 

Para as variáveis diâmetro do caule, número de 
folhas/planta, número de ramos monopodiais e 
simpodiais/planta e altura da planta, tomados iso-
ladamente, não foram constatadas diferenças signi-
ficativas decorrentes do efeito das épocas relativas 
do plantio das culturas do milho e do caupi (Ta-
bela 3). 

Considerando a produtividade do algodoeiro 
nos anos subseqüentes (segundo e terceiro anos), 
quando as culturas do milho e do caupi não mais 
faziam parte do sistema, pôde-se observar uma re-
cuperação da capacidade produtiva da planta do 
algodão nas diferentes épocas relativas de plantio. 
Embora a produtividade média do algodoeiro no 
segundo ano (196 kg/ha) tenha-se mostrado infe-
rigr à do primeiro ano (253 kg/ha), pode-se veri-
ficar (Tabelas 3 e 4) que nestes dois últimos anos 
ela se apresentou, em todas as épocas de plantio, 
semelhante à testemunha isolada, dela não diferin-
do estatisticamente, o que está de acordo com pes-
quisas realizadas em outras partes do Nordeste bra-
sileiro (Brasil. SUDENE 1971, Beltrão et ai. 1984 
e Aguiar Filho 1984). 

Observando as precipitações nos três anos, veri-
fica-se que no segundo ano, no ms de abril (críti-
co para floração), não choveu como nos demais 
anos (Fig. 1), e isso deve ter reduzido o rendimen-
to da cultura. 

Alguns componentes da produção do algodoei-
ro arbóreo, n6 primeiro ano, não foram alterados 
pelo consórcio, independentemente da época rela-
tiva de plantio das culturas alimentícias (Tabela 5). 
Estes dados sugerem que as diferenças obtidas na 
produtividade do algodoeiro, no primeiro ano 
(Tabela 3), tenham sido decorrentes da variação do 
número de capulhos por planta, particularmente 
quando as três culturas (algodão + milho + caupi) 
e algodão + caupi foram plantados no mesmo dia. 
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TABELA 4. Valores médios da produtividade (kg/ha) do algodão em rama no segundo e terceiro anos do seu ciclo. Pa- 
tos, PB, 1980e 1981. 

Produtividade 
Tratamentos 

2? ano %T 3? ano 

1. Algodão isolado (T) 153 100 542 100 
2. Algodão + milho + caupi 161 105 559 103 plantados no mesmo dia - 

a 	Milho+ caupi plantados 193 126 645 119 15 dias após o algodão 
4. Milho + caupi plantados 217 142 679 125 30 dias após o algodão 
5 	Milho + caupi plantados 231 151 709 131 

45 dias após o algodão 
S Algodão + caupi plantados 

no mesmo dia e milho 20-30 238 154 752 137 
dias após 

7. Algodão + milho plantados 
no mesmodiae caupi 20-30 182 119 457 84 
dias após 

Média 196 620 
Teste F 0,71 " 1,71 ns 
C.V. 1%) 49,01 31,08 

ns Não significativo a nível de 5%de probabilidade pelo teste F. 

Estes dados mostram que, apesar da competição 
exercida pelas culturas alimentares sobre o algo-
doeiro, reduzindo-lhe a produtividade, quando 
plantados simultaneamente, ela não chegou a 
afetar a população de plantas, o peso de 1 capulho 
e de 100 sementes e a percentagem de fibra do 
algodoeiro (Tabela 5). 

Nos três anos do cicio do algodoeiro, as caracte-
rísticas tecnológicas da fibra (comprimerto, uni-
formidade, finura e resistência), com exceção da 
uniformidade no primeiro ano, não sofreram inter-
ferência do consórcio, independentemente das 
épocas relativas de plantio (Tabela 6), o que leva a 
admitir que, levando em consideração os dados já 
discutidos, o consórcio do milho e caupi afetou a 
quantidade do produto mas a qualidade foi preser-
vada, o que está de acordo com Beltrão et aL 
(1984). 

Com relação âs culturas alimentares (Tabela 7), 
observa-se que, à medida em que mais se retarda o 
plantio em relação ao do algodão, hS maior redu-
ção na produção de grãos. Para ambas as culturas, 

Pcsq. agropcc. bras., Brasília, 20(7): 821-829,jul. 1985.  

as maiores produtividades foram obtidas quando 
plantadas simultaneamente com o algodoeiro e, 
principalmente, quando plantadas no mesmo dia 
que o algodão e na ausência da outra cultura (con-
sidere os fatores "época de plantio" e "competiti-
vidade do sistema"). Certamente o monocultivo 
de cada cultura alimentícia, plantado na mesma 
época do algodoeiro, seria o sistema mais produti-
vo. Então, a dois fatores se pode atribuir esta re-
dução: à época de plantio, relacionada com os re-
cursos hídricos limitados, e à competição imposta 
pelo algodoeiro. Quanto mais tardio o plantio do 
milho e caupi, maior a capacidade competitiva do 
algodoeiro, mais escassos os recursos hídricos dis-
poníveis e, conseqüentemente, maior a redução 
das culturas com ele consorciadas. 

Considerando a importáncia do milho e do 
caupi como fontes de carboidratos e proteínas, 
respectivamente, para o homem que cultiva o al-
godão - o homem sem terra, portanto - parece acei-
tável a redução que estas culturas causam à produ-
tividade do algodoeiro no primeiro ano, redução 
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TABELA 7, Valores médios da produtividade (kg/ba) do milho e do feijão. Latos, PB. 1979 1
. 

Tratamentos Milho 
(kg/ha) 

%T Feijão 
(kg/ha) 

1. Algodão isolado - - 

2. Algodãn+ milho+ caupi 282 100 304 100 plantados no mesmo dia (T) 
a 	Milho + caupi plantados 269 95 140 46 

15 dias após o algodão 
4. 	Milha + caupi plantados 116 41 82 27 30 dias após o algodão 
S. 	Milho+ caupi plantados 52 19 0,5 0.2 45 dias após o algodão 
6. Algodão + caupi plantados 12 401 134 

no mesmo dia e milho 20- 30 dias após 
7. Algodãn + milho plantados 491 175 10 3 no mesmo dia e caupi 20- 30 dias após 

Média 207 157 

1 Dados não analisados estatisticamente. 
2 Percentagem em relação ao plantio simultãneo 

esta plenamente compensada por uma maior pro-
dução de alimentos. Para este consórcio, sugere-se, 
portanto, o plantio simultâneo das três culturas, 
já que o monocultivo das culturas alimentícias, 
pelo homem que cultiva a terra não é possível no 
sistema vigente. 

CONCLUSÕES 

1. O plantio simultâneo do milho e do caupi 
com o algodão reduziu a produção do algodoeiro 
no primeiro ano, mas foi o tratamento que permi-
tiu a maior produção conjunta de grãos dessas cul-
turas, tidas como as principais fontes de proteínas 
e carboidratos vegetais (para o homem e animais) 
da região. 

2. Os efeitos competitivos das culturas do milho 
e caupi sobre o algodoeiro só foram sentidos no 
primeiro ano. Nos anos subseqüentes, quando em 
monocultivo, o algodoeiro arbóreo se recuperou 
do estresse competitivo que sofreu no primeiro 
ano, produzindo normalmente. 

3. As qualidades da fibra do algodão não foram 
alteradas pelo consórcio com o milho e caupi. 
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